
Salles: Reformas fecharão as clínicas 
RECIFE (O GLOBO) — O presidente 

do Conselho Consultivo de Administra-
ção de Saúde Previdenciária (Conasp), 
Aloysio Salles, disse ontem em palestra 
na Universidade Federal de Pernambu-
co que as reformas estruturais que se-
rão feitas na Previdência levarão ao fe-
chamento de centenas de clinicas em to-
do o País. 

Salles defendeu um critério mais rígi-
do na aplicação dos recursos da Previ-
dência Social e observou que São Paulo 
detém 48 por cento das verbas da Previ-
dência e que o Rio de Janeiro possui a 
maior, melhor e mais rica rede hospita- 

lar do Brasil, em detrimento de vários 
Estados que não dispõem sequer de 
uma unidade hospitalar de grande sig-
nificação. 

.Ele informou que haverá modifica. 
ções no sistema de pagamento pela Pre-
vidência Social dos serviços dos hospi-
tais particulares, para evitar superfatu-
ramento com a permanência desneces-
sária de paciente nos leitos. Segundo 
Aloysio Salles, uma operação cesariana 
custará o mesmo preço em qualquer 
maternidade, independente do tempo de 
hospitalização da paciente. 

A população não se ressentirá do fe- 

chamento de centenas de clínicas que 
superf aturam porque muitas delas, na 
opinião de Salles, não resistiriam se-
quer a uma fiscalização sanitária, da-
das as condiçõés precárias em que fun-
cionam, visando apenas lucros. 

O objetivo do Inamps, segundo Salles, 
é dar prioridade no tratamento ambula-
torial, através do qual o doente perma-
nece em casa, sendo atendido pelo mé-
dico a título de consulta ou acompanha-
mento. O Inamps também estenderá a 
assistência médica aos trabalhadores 
rurais. 


